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Governo levanta Waldira*a 
que povo deve 
fazer pressão 

IQiE 
L9 MW apoios ao seu 

bloco político 
Logo depois da Semana 

Sania, os ministros Prisco 
Viana e António Carlos Ma
galhães, da Habitação e 
das Comunicações, e os 
líderes Carlos SanfAnna e 
Saldanha Derzi, com a coo
peração de outros políticos 
ligados ao presidente Sar-
ney, iniciarão um levanta
mento minucioso dos-parla-
mentares que concordam 
em se constituir em blocos, 
na Câmara e no Senado, 
para defender as posições 
do Governo. 

O ministro da Habitação 
e Meio Ambiente, Prisco 
Viana, acredita que o nú
cleo desse bloco partirá dos 
304 parlamenares que vota
ram a favor do mandato de 
cinco anos para os presi
dentes da República no tex
to permanente da nova 
Constituição, havendo pos
sibilidade de que alguns 
não ingressem nesse gru
pamento, sendo compensa
dos por outros que se dispo
nham a participar dessa 
ação política. 

LINHA POLITICA 
Por hora, o Governo não 

pensa em organizar um no
vo partido, embora o movi
mento em favor do bloco 
governista possa vir a re
sultar nisso. Segundo Pris
co, a ideia é formar um blo
co governista na Câmara e 
no Senado, com atuação in
dependente, mas respei
tando a origem partidária 
de cada um dos seus inte
grantes. 

O bloco governista se 
constituirá para defender 
as açôes do Governo na Câ
mara e no Senado, sobretu
do agora, quando o presi
d e n t e d a R e p ú b l i c a 
prepara-se para baixar 
uma série de medidas des
tinadas a combater o défi

cit público e conter a esca
lada inflacionária. O grupo 
deverá ter um comporta
mento homogéneo nas vo
tações da Constituinte, pre
vêem os seus articulado-
res. 

O Governo está estudan
do todo o texto do projeto 
Bernardo Cabral e as deci
sões adotadas pelo plenário 
da Constituinte com o obje-
tivo de promover substan
ciais alterações quando da 
votação do projeto em ple
nário no segundo turno, 
mediante a aprovação de 
emendas supressivas, se
gundo o ministro Prisco 
Viana. ' 

Alguns dos políticos que 
votaram no presidencialis
mo com cinco anos, como o 
líder do PDS, deputado 
Amaral Neto, contestam a 
possibilidade de formação 
de blocos' governistas com 
os que votaram recente
mente de acordo com os in
teresses do Palácio do Pla
nalto. Os amigos do Presi
dente afirmam que será 
possível constituir esse 
grupamento com a maioria 
dos que votaram recente
mente em favor da posição 
do Governo. 

— Se é verdade que per
deremos alguns dos que vo
taram conosco, teremos 
condições de conquistar
mos outros parlamentares 
— disse o ministro Prisco 
Viana. 

Quanto às alterações no 
texto constitucional, quan
do da votação no segundo 
turno, um grupo de traba
lho estuda as emendas su
pressivas no Palácio do 
Planalto e um outro junto à 
liderança do Governo na 
Câmara, sob a direta su
pervisão do deputado Car
los SanfAnna. 

Sant' Anna já prepara plano 
O deputado Carlos 

SanfAnna (PMDB-BA), 
líder do governo na Câma
ra dos Deputados, disse on
tem que não está pensando 
em formar um bloco pala
ciano, mas, sim, um bloco 
da maioria, justificando 
que nos regimes democrá
ticos os governos precisam 
de maioria, para justamen
te se respaldar no parla
mento. Para ele, essa 
maioria já está de certa 
forma expressa, a partir 
das últimas votações da 
Constituinte. 

Para SanfAnna, é preci
so apenas consolidar a 
maioria, para que ela se es
truture por volta de uns 300 
constituintes e que seja em-
basada através de uma 
programação de diretrizes 
de ação governamental. 

Na opinião de Carlos 
SanfAnna, o bloco pode até 
chegar a uma estrutura 
formalizada, mas que a 
pretensão inicial é de for
mar um bloco através de 
conversações com as prin
cipais lideranças e com os 
próprios parlamentares. 

Confirmando que existe 
uma preocupação com as 
exigências feitas por al
g u n s c o n s t i t u i n t e s , 
SanfAnna confirmou que a 
equipe do governo está es
tudando e preparando um 
plano mínimo, com novas 
diretrizes a serem aplica
das num esforço de sair da 
atual crise que vive o País. 

PRORROGAÇÃO 
O governo não deverá 

trabalhar pela proposta de 
adiar para o ano que vem 
as eleições municipais 
marcadas para novembro 
deste ano. O líder Carlos 

GIVALDO BARBOSA 

Carlos SanfAnna 

SanfAnna, disse conside
rar esta proposta absoluta
mente inviável e de difícil 
aceitação. 

Segundo S a n f A n n a , 
prorrogar os mandatos dos 
atuais prefeitos significa
ria enfrentar uma tradição 
do próprio PMDB, que 
sempre foi contra a prorro
gação de mandatos. Além 
disso, o deputado é de opi
nião que seria muito difícil 
para o povo entender esta 
prorrogação. 

— Já está na consciência 
de todo o povo que haverá 
eleições em novembro de 
1988 —disse. 

Durante o fim de sema
na, lideranças do centrão 
receberam do deputado Al-
bérico Cordeiro (PFL-AL) 
a informação de que um do
cumento favorável à reali
zação de eleições munici
pais neste ano obteve, em 
48 horas, mais de 150 assi
naturas de apoio de parla
mentares de todos os parti
dos. 

Senador apoia a iniciativa 
Rio Branco — "O presi

dente José Sarney precisa 
do apoio de um bloco parla
mentar suprapart idário 
para que ele possa em
preender as reformas eco
nómicas necessárias e ti
rar o País da crise". A afir
mação foi feita pelo sena
dor Nabor Júnior ao re
gressar para Brasília, após 
participar da convenção do 
PMDB em Tarauacá, cida
de onde tem domicílio elei
toral. 

Nabor Júnior disse ainda 
que apesar de o PMDB 
atravessar problemas in
ternos, o partido está longe 
de qualquer processo de 
fragmentação. O senador 
comentou que os desliga
mentos de deputados do 

PMDB em Minas Gerais 
relacionam-se mais aos 
problemas regionais da 
bancada mineira do que 
com um "racha partidário 
a nível nacional". 

Segundo Nabor Júnior, 
embora exista um desgaste 
do partido junto à popula
ção devido à crise económi
ca, "com reflexos também 
no Acre", O PMDB ainda é 
o maior partido do Estado e 
reúne condições para obter 
um bom resultado nas elei
ções para prefeitos e verea
dores deste ano. O senador 
defende a realização de 
prévias junto à população 
para avaliar quais inte
grantes do PMDB têm 
maior preferência popular 
para serem candidatos. 

Salvador — O governa
dor Waldir Pires afirmou 
ontem que é Importante a 
manifestação da vontade 
popular junto à Assembleia 
Nacional Constituinte que, 
com soberania, decidirá o 
mandato do presidente Sar
ney. Na entrevista coletiva 
que concedeu, ele não quis 
opinar se haverá condições 
ou não para Isso. Mas que 
do ponto de vista da força 
política, o PMDB deveria 
manter a lealdade a seus 
compromissos nas ideias 
básicas: democracia e re
formas sociais profundas. 

Isto, continuou o gover
nador, não se trata de ter 
uma posição com os histó
ricos do partido, no sentido 
de que se vá buscar as pes
soas físicas históricas. "Há 
históricos no PMDB que 
deixaram de sê-lo e há os 
novos companheiros que 
hoje estão absolutamente 
leais aos compromissos de
mocráticos expressos nas 
ideias básicas de democra
cia e reformas sociais pro
fundas. Creio que o povo 
quer votar para Presidente 
da República e quer mudar 
as condições sociais e eco
nómicas da sua vida". 

Waldir Pires disse que 
desde que retornou de 
Brasília, na semana passa
da, ainda não conseguiu 
tempo para reunir a cúpula 
regional do PMDB. Ele te
ve um encontro com alguns 
assessores, neste final de 
semana, e pretende se reu
nir com a bancada do Le
gislativo que apoia seu go
verno, como conversou em 
Brasília com os constituin
tes que lhe prestam apoio. 
Está prevista, ainda, uma 
reunião com todo o secreta
riado. 

Quanto às noticias de que 
vários peemedebistas esta
riam dispostos a deixar o 
partido, o governador con
sidera uma deformação. 
Na sua análise, o PMDB te
rá uma posição de afirma
ção de seus compromissos 
e que se trata de depurar o 
partido, e sim de que cada 
cidadão se sinta bem no 
partido que representa 
suas ideias e compromis
sos. 

Apenas, explicou Waldir 
Pires, na sua grande con
venção nacional é que o 
PMDB teria opções de 
composição do comando 
partidário e de reafirma
ção ou não dos seus com
promissos fundamentais. O 
partido politico precisa ter 
coerência e lealdade a seus 
compromissos, não precisa 
ter ideologia ou então va
mos para o personalismo 
que é incompatível com a 
democracia. 

Esquerdas se 
reúnem para 
pedir diretas 
Antes da votação do arti

go 4o das Disposições Tran
sitórias do projeto constitu
cional, em que fica definido 
o tempo de mandato do pre
sidente Sarney, pelo menos 
dois grandes comícios se
rão realizados no Rio de Ja
neiro e em São Paulo, a fa
vor de eleições diretas em 
novembro deste ano. Estes 
atos devem reunir no mes
mo palco dois candidatos à. 
Presidência da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
Leonel Brizola, mas não se 
constituirão em comícios 
petistas ou pedetistas ex
clusivamente. O maior ob-
jetivo destas manifesta
ções será o de mobilizar a 
opinião pública para o 
exercício de uma pressão 
popular que leve a Consti
tuinte a se decidir por um 
mandato de quatro anos 
para Sarney. 

Ainda não há data mar
cada para os comícios ini
ciais, mas o presidente do 
PT, deputado Olívlo Dutra 
(RS), e o líder do PDT na 
Câmara Brandão Monteiro 
(RJ), acham que os pri
meiros atos públicos de
vem acontecer em meados 
de abril. As lideranças dos 
dois partidos também est
ão para se reunir a fim de 
estabelecer um calendário 
de eventos a nível nacional. 
Este trabalho, no entanto, 
não será feito somente pe
las duas bancadas presi
dencialistas de esquerdas, 
mas por todas as forças fa
voráveis ao mandato de 
quatro anos para Sarney. J 


